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2; Ponricamos o Relatorio do Banco 
Commercial desta cidade , por o jul- 
“garmos de interesse para o Commer- 


RELATORIO | 


APRESENTADO A! ASSEMBLEA GERAL DO BANCO 

* COMMERCIAL DO PORTO EM SESSÃO DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1854 EM NOME DA DIRECÇÃO 
PELO SEU PRESIDENTE BENTO RIBEIRO DE 

3 FARIA: 

Snrs. Accionistas. 


A direcção do: Banco Commercial do 
Porto vem hoje | apresentar-vos. o resumo 
es principaes operações, deste anno, a fim 
“de vos facilitar desde já a apreciação da 
sua administração ; e quando, Livereis. fei- 
to, nos dias indicados no regulamento, o 
ame da' sua escripturação., “e respectivo 
bai nço., com as explicações , que podeis 
igir, e ouvido o: relatorio da: commissão 
— que o hade examinar ; espera, que serão 
approvadas as suas contas e gerencia. 
"A direcção tratou com a maior assi- 
idade , reunindo-se todos os dias, de 
satisfazer ás: commodidades do commeércio 
no desconto das letras (principal emprego 
dos fundos deste Banto) com. a prompti- 
dao que exige o seu proprio interesse, 
nome e credito sempre em.augmento. 
Accresceu aos-seus trabalhos o de pre- 
parar para a vossa deliberação os projectos 
a reforma do Estatuto, e Regulamento , 
como lhe foi incumbido pela Assemblea em 
48 de Janeiro, e tendo sido approvado o 
statuto com mui poucas alterações na ses- 
ão de 19 de Julho do corrente anno, 
depois de longas e frequentes discussões , 
onservada a primitiva instituição social, 
8 indole, sem detrimento dos. interesses 
“direitos dos actuaes accionistas, e das 
arantias a que o publico tem direito, foi 
or ao governo de Sua Magestade 
ra obter a regia approvação, e a confir- 
ação pelas côrtes: e consta, que segue o 
ndamento e termos do costume. 
Os requerimentos para a indemnisação 
67:8558000 reis, com que a titulo de 
prestimo forçado entrou este Banco nos 
cu res publicos em 1847, foram tambem 
ovados neste anno; mas ainda jazem , 
O que parece, no injusto esquecimento , 
à que não devem sér postos direitos re- 
“conhecidos. 
Os juros da ayultada quantia de Ins- 
ipções e Bonds da Divida Publica interna 
externa, que este Banco ainda possue, 
sido, pagos — depois da sua conversão 
com a maior pontualidade. 
Accresceram ás que havia as inscrip- 
ções de 3 por cento, com que o Banco de 
Portugal pagou os dividendos de 1853 das 
acções pertencentes a este, não se ten- 
do ainda recebido nada por conta dos des- 
anno. ' 
Foi contrahido pelo governo um em- 
stimo de cem contos, na forma indi- 
a pela Portaria do Ministerio da Fazen- 
de 5 do corrente mez, 8 como deter- 
ou a Assemblea geral na sua sessão de 
do mesmo mez, cujas condições, ap- 
ovadas pelo decreto de 21 do corrente, 
que vos serão apresentadas , foram eJa- 
radas pela direcção em virtude daquella 


reis 2:906:7428775 com a felicidade de. 
haver alguma, que não fosse paga; 
ive porem o prejuizo de rs. 5348269 
na venda e cessão, que a Direcção en- 
eu dever fazer d'umas letras d'annos 
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anteriores , cujo principal devedor era fal- 
lecido. | 

As 'quantias dos emprestimos sobre pe- 
nhores permittidos pelo estatuto sommam 
reis 49:2518700. 

Em circulação corre hoje a somma de 
reis 196:3708000 de notas do nosso Banco. 

O movimento dos depositos dos par- 
ticulares subiu neste anno á somma de rs. 
5:766:1318528. 

Dos lucros apurados se pode fazer nes- 
te semestre 0 dividendo de 3 e meio por 
cento (ou reis 78000 por cada acção) sen- 
do já annunciado , conforme a pratica, o 
seu pagamento : com o do 1.º semestre, é 
o deste anno de 6 por cento, ou 128000 
reis por acção. 

preço porque correm no mercado as 
nossas neções, a não interrompida e cres- 
cente procura das notas, e a confiança i 
mitada dos depositantes, attesta o credito 
de que gosa este estabelecimento: e é de 
esperar que continue sem diminuição. 
Casa da direcção do Banco Commer- 
do Porto, 30 de Dezembro de 1854. 
Bento Ribeiro de Faria, 

Presidente. 
Jeronymo de Sousa Guimarães, 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Balthazar José Martins. 
Joaquim José de Figueiredo. 
“José Ferreira dos Santos Silva. 
João Ferreira Torres. 


RELATÓRIO 

SOBRE O EXAME DAS CONTAS DO BANCO COM- 
MERCIAL DO PORTO APPROVADO PELA ASS 
BLEA GERAL-DE 10 DE JANEIRO DE 1 


cial 


5. 
Snrs. accionistas. 


Os abaixo assignados nomeados na as- 
semblea geral de 30 do mez proximo pas- 
sado, para formar a commissão que de- 
signa o artigo 10 do regulamento econo- 
mico deste Banco, é com plena satisfação 
que, examinando as contas, balanço e es- 
cripturação dos livros que nos foram pre- 
sentes , vimos que tudo se achava escri- 
pturado com a maior regularidade, e con- 
forme com o relatorio que se vos apresen- 
tou. Certamente, senhores, não é dificil 
nem desagradavel. tarefa a, que incumbis- 
teis á vossa commissão, pois quando os es- 
tabelecimentos desta ordem tem a sua es- 
cripturação com a clareza e precisão, como 
a deste, é um prazer o ter de vos an- 
nunciar que o resultado de seus traba- 
lhos é 

Que as contas do Banco estão exactas, 
e como taes devem ser approvadas pela 
assemblea geral; e que a direcção em toda 
a sua gereucia do anno findo, andou com 
a maior regularidade, não se apartando 
da letra dos estatutos, que regem este Ban- 
co, tendo sempre em vista os interesses 
do mesmo , e 'de cujo resultado é a con- 
servação do credito que actualmente gosa ; 
pelo que lhe votamos os nossos sinceros 
agradecimentos. - 

Casa do Banco Commercial do Porto, 
em 5 de Janeiro de 1855. 

José Maria Rebello Valente. 

Manoel Pereira Guimarães e Silva. 


Manoel de Clamouse Browne. | 
—— oo 


“PARTE OFFICIAL. - 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 


E ULTRAMAR 
* Secção do ultramar. 
ExicinDo igualmente os interesses do 
icommercio, e os da Fazenda pubiica, que 
'se regulem convenientemente os direitos 
que se devem posar nas alfandegas de Gui- 
a 


né; usando faculdade concedida pelo 


paragrapho primeiro do artigo) decimo quin- 
to do Acto addicional da Carta Constitucio- 
nal da Monarchia : hei por bem, em nome 
de El-rei, conformando-me com a consulta 
do conselho ultramarino , de dez do cor- 
rente mez de Novembro, e depois de ou- 
vir o conselho de ministro, decretar o se- 
guinte : 

Artigo 1.º Os direitos de importação 
ou consumo, e de sahida ou exportação, 
que se devem cobrar nas alfandegas de 
Bissau e Cacheu, serão regulados na con- 
formidade das disposições do presente de- 
creto, e da pauta junta que delle faz parte 
integrante : 

't. 2.º Os generos e mercadorias de 
produeção estrangeira, importados de porto 
estrangeiro, em navio nacional ow estran- 
geiro, pagarão doze por cento ad valo- 
rem. 

$ unico. Sendo especificados a pau- 
ta pagarão duas terças partes do direito 
nella estabelecido. 

Art. 3.º Os generos e mercadorias de 
produeção estrangeira, reexportados das al- 
fandegas do' continente do reino, e impor- 
tados em: Guiné em navio nacional, paga- 
rão oito por cento ad valorem. 

$ unico. Sendo especificados na pau- 
ta pagarão duas terças partes do direito 
nella estabelecido 

Art. 4.º Os generos e mercadorias de 
producção nacional ou nacionalisados nas 
alfandegas- do continente: do reino, pelo 
pagamento de direito de consumo, pagarão 
quatro por cento ad valorem. 

$ unico. Sendo especificados na pau- 
ta pagarão uma terça parte do direito nella 
estabelecido. 

Art. 5.º Os generos e mercadorias ex- 
portados em navio estrangeiro pagarão dous 
por cento ad valorem, 

$ unico. Sendo especificados na pauta 
pagarão o direito nella estabelecido. 

Art. 6.º Os generos e mercadorias ex- 
portadas em navio nacional pagarão um por 
cento ad valorem 

$ unico. ' Sendo especificados na pauta 
pagarão o direito nella estabelecido, com o 
abatimento de dez por cento. 

Art. 7.º Os direitos ad valorem se- 
rão regulados pela forma seguinte : 

1.º O importador, exportador ou des- 
pachante assignará uma declaração com a 
descripção dos seus generos, e o valor que 
elles teem na praça ou porto onde deve fa- 
zer-se o despacho, e sendo o respectivo 
official ou ofliciaes da alfandega de opinião 
que a avaliação é regular, por ella se con- 
tarão os direitos, devendo a mesma decla- 
ção, depois de assiguada pelo dito official 
ou officiaes, e rubricada pelo chefe da al- 
fandega, ser guardada e archivada, 

2.º No caso que os ditos empregados 
sejam de opinião que a avaliação é preju- 
dicial aos interesses da Fazenda, o chefe 
da alfandega nomeará um outro emprega- 
do, como louvado, e o despachante outro 
individuo pela sua parte; e sendo o lau- 
do destes conforme, será desde logo ado- 
ptado ; no caso, porém, que não concor- 
dem, o referido chefe nomeará um segun- 
do louvado, o. qual se decidirá por um 
dos laudos, e essa será a difinitiva ava- 
liação. y 
Art. 8.º Ficam salvas as disposições 
dos tractados vigentes relativas ás vanta- 
gens concedidas aos navios das naçõer, com 
as quaes Portugal se acha ligado por esses 
tractados. 

* Art. 9.º E creada em Bissau uma 
commissão permanente de pautas, a qual 
proporá, por via do governador geral da 
provincia, quaesquer modificações que jul- 
gar necessarias nas disposições do presen- 
te decreto, e da sua respectiva pauta, e 
resolverá desde logo as duvidas que nas 


alfandegas de Guiné se suscitarem sobre a 
inteligencia das mesmas disposições. 

S. unico. Esta commissão será com- 
posta do, governador de Gu é, do dire- 
etor, e do primeiro eserivão da alfandega 
de Bissau, e de dois negociantes da mes- 
ma praça nomeados pelo governador geral 
da provincia. 

Art. 10.º “O governador geral da pro- 
vincia fica authorisado para em vista dos pa- 
receres ou propostas da referida commissão, 
e com o voto da junta de fazenda, e do 
conselho de governo, adoptar desde loge 
aquellas modificações que se julgarem de 
maior urgencia relativas aos artigos espe- 
cificados na pauta, e para na mesma pau- 
ta incluir alguns outros artigos, cujo di- 
reito convenha fixar; sem comtudo alterar 
por fórma alguma o principio em que se 
funda o actual novo systema de direitos , 
dando de tudo immediata conta ao governo 
pelo respectivo ministerio. 

Art. 11.º Toda a bagagem é livre de 
direitos. Entende-se por bagagem o fato 
de uso, os instrumentos , livros, e mais 
objectos do serviço diario e profissão dos 
passageiros, olliciaes e tripulações da em- 
barcação. 

Art. 12.º Aos generos, cuja avaria 
de mar exceder à tres por cento do seu 
valor primitivo, se fará, quando a parte 
“ requeira, um abatimento nos direitos, 
proporcional á diferença , entro o dito es- 
tado de avaria e o seu estado perfeito. 

S unico. A avaliação da avaria será 
Julgada e decidida por louvados, pela mes- 
ma fórma que na segunda parte do artigo 
6.º se estabelece para a avaliação dos ge- 
neros. 

Art. 13.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. a 

O visconde d'Athoguia, par do reino, 
ministro e secretario de estado dos nego- 
cios estrangeiros, e dos da marinha e ul- 
tramar, assim o tenha intendido e faça 
executar. Paço, em vinte e sete de De- 
zembro de mil oitocentos cincoenta e qua- 
tro= Rei, regente. =Visconde d'Athoguia. 


Pauta da alfandega de Guint, a qne se refere 
o decreto desta data. 
IMPORTAÇÃO. 

Bebidas. ! 
Vinho, aguardente, genebra, licores e mais be- 
bidas espirituozas, almude. “oo HBO TS. 
Cerveja, cidra, hydromal e mais bebidas fermen- 
tadas, almud cevoo 3608. 
Tecidos de Algodão. 
Algodão crú de qualquer numero de flos , ar= 
ratel... 30 rs. 
Dito, dito do. 
Dito branco, de 
ratel. ne 
Dito, dito sarjado. 
Dito tinto em peca (bertangil, zuartes, gangas) 
auratel ço Drs. 
Dito estampado em peça, (chita ou lenços) e dito 


tinto em fio de uma ou mais cores, arra- 

tel 120 rs. 

Dito sarj fi + 150rs, 
Tabaco. 

Em folha, arratel.........o “15 rs. 


Em estriga ou rôlo.. 
Em charutos de 
ro 


Polvora. 
Grossa em barris, arratel. 
Fina, chamada. de caça, ari 
Sal commum, moio. .. mam 
É LIVRE, 


Os objectos d'ouro ou prata manufacturados 
em. territorio nacional; dinheiro nacional d'ouro 


ou prata de qualquer procedencia, ou em cobre 
de no nacionaes ; inhóiro estrangeiro d'ouro 
ou prata; machinas, ferramentas e asilos 
necessarios para a agricultura, é preparação dos 
seus productos, na conformidade da Carta de Lei 
de 7 de Julho de 1849. 
É PRONIRIDO, 
Peças d'artilheria, excepto de Portugal e suas 
possessões; dinheiro de cobre estrangeiro ou na- 
cional de portos estrangeiros. 


“EXPORTAÇÃO. 

Marfim. 
Grosso ou de lei, 100 arrateis. «+ 18600 
Meão 100 arrateis..... ma Na 


Escravelho 100 arrateis.. 


282) 30 
Céra. 


Limpa, ou em obra, 100 arrateis... 
Em bruto, 100 arrateis.... 
Os pesos e medidas des 
são os de Lisbon. Secretaria de Est 
gocios da Marinha 6 Ultramar de 
zembro de 1824. — Visconde d 


————— 


— j A. k 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDÚSSRIA. | 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Para conhecimento dos navegantes publica- 

“se à seguinte ” 
TRADUCÇÃO. ” 
Aviso do governo central maritimo, relativo 
do Dara construido sobre a ponta d'Ostro, 
mu foz do golfo de Catarro, 

o ebradito a existe na latitude de 42º 
29% 28" norte, ena longitude de 16,º 11º 49" Tes- 
te do meridiano de Paris, segundo. a carta, do 
Adriatico do É R. Instituto Geographico Militar. 
Será alnmiado, desde a noite de 21de Setem- 
Jro proximo: futaro em diante, por nma alam- 
pada de argont de luz continua. s 
A altura, do centro luminoso do, dito farol, 
sobre a superficie das agoas em marés medias, 
v de 231 pés, podendo em consequencia, ser 
visto 4 distancia de 22 milhas geographicas, por 
um observador collocado a 12 pés de altura so- 
bre o mesmo nivel. obra I s 

O que se publica para intelligencia dos na- 
vegantes, em referencia à disposição governa- 
tiva de 15 de Janeiro do corrente anno, n.º 
ATI; com a declaração deque, no primeiro de 
Outubro proximo futuro, entrará em, vigor nos 
portos de Trieste, Veneza e Fiume a percepção 
do imposto maximo, marcado em tinta ver- 
melha com as ínciaes A BC na mencionada 
disposição. Trieste, 27 de Agosto de 1854, = 
O LR penecal de arlilhoria,, prosidente,; Wirt- 


pifen.— 0 1. R. vice-presidente, Gutmansthal, 
=0 [. R. conselheiro do governo, Wittmann. 

Está conforme. == Direcção geral das obras 
publio em 10 de Janeiro de 1855; — O chefe 


da repartição technica, Caetano, Alberto Maya. 
ER, 


QUARTEL-GENERAL DA MARINHA. 


Pana conhecimento do commercio e da na- 
vegação se faz publico o seguinte aviso, extra. 
hio da Gazeta de Londres, de terça-feira 19 do 
Dezembro de 1854. 

SECRETARIA, DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 

vezexeno 19. 
Notificação 

« Pelo presente faz-so saber que o Right 
Mon , Gonde de Clarendon, principal secretario 
de estado. dos negocios estrangeiros, recebeu dos 
lords commissarios do almirantado a cópia de 
um despacho, datado de bordo de um navio 
de sua magestado Britannica jo Edinburgh, do 
theor seguinte. — Kiel, Dezembro 8, do con 
tra-almirante Chads, commandante das forças 
navaes de sua magestade no Balfico, informan- 
do s. st! que o bloqueio dos portos russianos 
abaixo mencionados foi levantado desde a: data 
da presente notificação. 

« Riga, Libau, Windau, e Bernau, e todos os 
portos russos , enseadas, bahias, radas ete., 
desdo a lalit, 55º e 53/N., long. 21 0" ar. 
até cabo; Dager Ort, na latit, 580/55 N, long. 
22,05 E; 08 portos de Hapsal, ilhas; de 
Wanmss , porto Baltico, Revel , & todos os por- 
fos russianos , enscadas , bahias ele. etc., des- 
de cabo Dager Ort'até no farol de Eckolm, si- 
tuado milatit 59043 N., 0 long. 25 e 48B. 

Os portos pe Helsingfors e Swcaborg, e to- 
dos os portos russianos ,enseadas, bahias etc: 

-, para O. de Helsingfors até Hangs Head in- 

na latit. 596 da N.çe long. 22 e 5 
,;-08 portos de Aro-e Abo, e ultimamente to- 
dos os portos, enseadas ; bahias et. oe, a E: 
de Helsingfors, nas costas da Finlandia, desde 
o farol de Eckholm:, na costa da Esthonia, até 
Gronstadt, e S. Petersburgo inclnsivé. 

Está conforme. ==Quartel-general da Marinha, 
12 de Janeiro de 1855. = Paulo Centwrini, aju- 
dante de ordens, 


epoca 


CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
Sessão em 10 de Janeiro de 1855. 


(PRESIDENCIA: DO DIGNO PAR SILVA CARVALHO.) 


Secrotarios— os snrs. Conde de Mello e Conde de 
OUzA, 

Eram duas horas da tarde quando se pro- 
cedeu à chamada, e verificando-se estarem pre- 
sentes 4Odignos pares, 0 sur. presidente decla- 
rou aberta a sessão. 

A acta foi approvada, 

A correspondencia teve o devido destino, 

Leu-se na mesa a carta regia pela qual sua ma- 
estade houve Re bem nomear par do reino a 
, Antonio Jose de Mello, 

O snr. PRESIDENTE nomeou a comissão que 
deve verificar aquelle diploma, , 

O snr. MISISTRO DO NEINO mandou para a 
mesa unia relação dos dignos pares, que o go- 
verno pretende qne possam accumular as funç- 
ções do pariato com outras, que exercem nas 
diferentes ramos de administração publica. 

Em seguida leu-se na mesa o parecer da 
commissão encarregada de verificar a carta re- 
gia do novo par, sendo a comissão de pare- 
cer que o diploma se acha conforme, e que deve 
ara an idO ao pariato osnr D. Antonio José de 

ello. 

Logo depois entrou este na sala, prestou ju- 
“ramento, e tomou assento, 


Ás 
ng 


Pala 


Eram 4 horas da tarde. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 14 de Janeiro de 1855, 
(PRESIDENCIA DO SNR, SiLVA, SANCHES.) 


Sendo meia hora depois: do meio dia, 
estando presentes 55 snes. deputados, abriu, 
se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada;, ea correspondencia 
teve o; devilo destino, | 

O snr. secnenario MAxeDE , observou 
que estava sobre a meza uma exposição do 
snr. Antonio Feliciano de Castilho  ácerea 
do methodo repentino;, em que pede que a 
camara tome alguma medida energica a esto 
respeito, «oi! 
commissão d'instrueção publica! 

O snr C. Souro Maior, participou 
que o snr. Avila mão tem comparecido ás 
ultimas sessões por motivo de doença: 
Continuando mandou para a meza uma re- 
presentação da Santa Casa da Misericordia 
da ilha de S. Thomé, queixando-se. do 
procedimento do governador d'aquella ilha, 
e do governo da: metropole; de reter con- 
tra a vontade da mesma Sauta Casa um edi- 
ficio, onde está situada a alfandega daquella 
ilha, o qual a Santa Casa pertende:, para 
dar maiores dimensões ao hospital. 

O, sur. SARMENTO SAAVEDRA , mandou 
para a meza um requerimento de dois em- 
pregados do correio: de Coimbra, em que 
pedem augmento de ordenado, 

O snr. MigueL Do CANTO, expoz que 
na sessão: passada apresentou um projecto 
de lei, para se concederem meios pecunia- 
rios a fim de se fazerem certas obras pu- 
blicas que são: de absoluta necessidade, e 
reclamadas pelos povos d'Angra do Herois- 
mo. Este. projecto foi remettido á commis- 
são, de fazenda, pela: commissão de obras 
publicas : pedia portanto; á ilustres com- 
missão; a sua attenção, sobre este ponto , 
a fim de; dar o seu parecer sobre «o pros 
jecto. 

O smr. Santos MONTEIRO ; disse; que 
era verdade que o projecto tinhasido;á com- 
missão, mas como -a:sessão se fechou;, todos 
os papeis que existiam nas commissões foram: 
remettidos para a: secretaria: | 

Por em quanto o projecto do, ilustre 
deputado ainda não. tinha sido devolvido á 
commissão , e logo que isto se verifique , 
estivesse. certo o snr. deputado: que a com- 
missão se occupará do seu projecto. 

O snr, MigueL Do Canto, deu-se por 
satisfeito. 

O snr. presipente, declarou que se 
ia ler o projecto-n.º 102 sobre o recru- 
lamento para entrar em discussão na sua 
generalidade, 

Declarado em discussão. 

O snr. Sivestre Risemno , deseja: sa- 
ber se 0 governo:, ou, pelo menos, o sr. 
ministro do reino, sabia que este projecto 
entra hoje em discussão: porque, como:s 
ex.º não, estava presente, não: vindo hoje 
à sessão, de cerlo se não deve tractar de 
um objecto do. tanta magnitude na ausencia 
do governo, Nao pertendia, que a discussão 
se adiasse; mas não vindo s. exc.” pare- 
cia-lhe que as rasões que expoz eram at- 
tendiveis. 

O sne, PRESIDENTE, informou de que o 
governo está avisado de que hoje entrava 
em discussão este objecto, mas “como hoje 
era dia de despacho, talvez, por esse, mo- 
tivo não esteja ainda presente, algum dos 
SIS. ministros, Z 

. O sne, Saxtos Montemo, declarou que 
sabia que o sr. ministro do reino, logo que 
acabe do despacho, virá á camara. 

O mr. Pinto DE Atena, propoz o 
adiamento do projecto até que esteja pre- 
sente o governo, ou pelo menos o sr. mi- 


nistro do reino. Sendo 0 adiamento apoia- 
do: entrou em discussão, é depois de al- 


«de sangue 
po assim É re 
proficua, e para isto ter logar é precis 
que a base da lei seja a população, por 
que de contrario hão-de haver muitos con- 
celhos que nos darão um unico mancebo 
para o recrutamento, | 

O snr. BARÃO D'ÁLMEIRI,, expondo, 
que, depois das razões que tem sido apre- 
sentadas na camara, e mesmo por parte 
de; alguns: dos membros da commissão, que 
reconheciam que 0 projecto era deficiente 
porque se ressentia da epocha, em que foi 
apresentado ; propunha que o, projecto, vol- 
tasse  commissão para o redigir em har- 
monia com as idéas que teem vogado na 
camara, À ' 
Este adinmento tambem, não, foi apro- 
vado, e continuou portanto à; discussão sor 
bre a generalidade. CER LBI OT 

“O.snr; Cantos, Bento, é de opinião de 
que o projecto volte á comissão, porque 
tendo. elle sido apresentado no fim duma 
sessão, as comissões não. tinham a mes- 
ma obrigação, de, defender hoje, esse pro- 
jectos, porque as cireumstancias tinham 
mudado. 2 

Era preciso ir de vagar para ser, sen- 
sato, e, para se poder fazer uma lei que dê 
o maior numero de garantias a todos aquel- 
les que devem entrar no recrutamento. y 

Depois de mais alguma, discussão, foi 
aproyado. o projecto na, sua generalidade, 

O snr. MINISTRO, DO REINO, mandou 
para;a meza um, requerimento, , para que 
à camara permitla;que alguns, srs, depu- 
tados, empregados na repartição da justi- 
ca, possam, querendo, accumular as func- 
ções dos seus empregos, com as de depu- 
tado. 

Concedido. : 

Continuando mandou, para a meza al- 
gumas propostas, de que se darão conta 
quando tiverem segunda leitura. 

O snr. presiDENtE, declarando que a 
ordem do dia para amanhã era a continua- 
ção da de hoje, levantou a sessão, ú 
Eram 4 horas da tarde. 


o oa 


NOTICIAS DIVERSAS. 

+ Hoxmest reuniu-se a assemblea geralida 
Companhia: de: Seguros — Segurança — des 
baixo: da- presidencia do, sor. Antonio José 
Dias: Guimarães a fim-de ouvir o relatorio 
dos ultimos trabalhos-da direoção:, e de= 
liberar áceréa: do: traspasses: d'algumas) ao= 
ções. bixal 1 


O vapor inglez: «Great-Westorny, por 
tencente do paquete: da carreira «do Brasil, 
sahiw de Lisboa; para os"portos: daquele 
Imperio «domingo ao“ meio 'dia. 


Por sentença do; Tribunal, do Com-+ 
mercio de 1.º instancia de; Lisboa foi de- 
clarado o commerciante daquella praça João 
Manoel. Pereira Guerra, em, estado - de) que- 
bra a contar de 21 de Dezembro. Foi no- 
meado, juiz, commissario. o jurado João Gre- 
gorio Barboza, je cugadores, fiscaes: provi- 
sorios;0s, credores, Carlos; Kruse o geren- 
te da firma Viuva Poly dd Seixas, 


SEGUNDO | 0 Campeão do Vouga. o mo- 
vimento da barra, de Aveiro, nos annos de 
1853 e 1854 foi o seguinte: 

Navegação com os portos, estrangeiros 
embarcações entradas 44, sabidas 46 — 
Cabotagem entre os portos de, Portugal e 
Madeira entradas 534, sahidas 533 — total 
das embarcações, entradas 578 — dito das 
sabidas 579. y ; 


Lê-se no PrecurseurdAnvers a triste 
parapitulação que segue, dos sinistros e 
muis accidentes; que tiverão | lugar bo ann 
de ABS e tiverão | lugar b o 

so. Dos ;30:000 navios -que menciona: 
o Veritas de 1852, a ABA. ti é 
em 1852 — 1850 ou mais de seis por cen- 
to: em 1853 — 4610 ou mais de cinco por 
cento ; em 1854 — 2120 ou mais de' sete 
por cento. Os sinistros de 1854 estão re- 
partidos mensalmente da maneira segninte : 
Janeiro, .,......... 350 qu 1, 2º for 100) 


e 


» 0.7» » 

10 » 0.5 » » 
100 » 0.4 » » 
MO » 0.4 » » 
4110 » 0.4 » » 

.. 80»0.3 »» 
80 » 0.3 » » 

. 400 » 0.4 » » 
: 260» 0 9 » » 
o 270 »0.:9 » » 
RES SO piel o 'p 
Total.. 2420 » 7. 5 --por 100 


« Navios de que não há noticia Des- 
de-osanosvde 1836 e 1838 não houve 
nenhum “em -que' houvessem mais desas- 
tres a respeito de Navios perdidos. total- 
mente sem ;delles. haver mais notícia: do 
que no anno de 1854 — Sobre 253 perdas 
desta natureza erico 
11 Navios; que, partiram, d'Anyers ouy para 
alli se destinavam. 


H1.'» Francezes. á 

137»! que'partiram de Portos France- 
zesou para elles tinham destino. 

108 » Inglezes-com destinos diversos. 

17 »  Hollandezes, , 

15 »  Hanoverianos. 

22,» Americanos transatlanticos: 

26: » - com bandeiras diversas. 
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« Navios encendiados : em 1854 hou- 
veram 75: numero que causa espanto. 

« Vapores perdidos: em 1854 houve- 
rám! 95! dos quaes 12 Frincezes, 38 Ingle- 
zes', 31 Americanos, e 14de nações di- 
versas. Em 1853 todas as marihhas à vapor 
reunidas apenas perderam 38 barcos dos 
quaes 1 unico fráricez, » 


Vinte e . quatro mancebos: de Genebra 
partiram para - Inglaterra, “onde vão alistar- 
se na legião) estrangeira: recentemente for 
mada evdestinada a fazer' parte do exercito. 
inglez no! Oriente: 


Nos 15 mezes que finalisiram' em Se- 
tembro de 1854 forão para' Melbourne nã 
Australia paracima de 109 Navios dos Es- 
tados: Unidos: com“ 125,000' tonelladas “de 
mercadorias, avaluadas em 3 milhões de li- 
bras, esterlinas. Ê : q 


A Gazeta de Zurich falando da gran- 
de expositão que éste anno vai ter lugar 
em Páris, e comparando-a com a que hou- 
vo em Londres em 1851, diz o seguinte 

. Júlga-se que a grande exposição de 
Paris de 1855 bxcederá em muitos pontos 
a de Lôndres em 1851. Em primeiro lu- 
gar à arte representará alli um papel, que 
lhe-não era permittido em Londres, onde 
bão figurava senão com o nome de indus- 
tria é quasi occultamente, Em segundo lu- 
gar a exposição de Páris terá sobre a de 
Londres à vantagem de não apparecerem 
nella senão productos novos. Para assim 
dizor poder-se-a alli apalpar o progresso 

r sóbre tudo O espirito -praticos, 
le distingue as primeiras nações. indus- 
triães do nosso tempo. Finalmente as di 
ficuldades, que sé oppunham á exposição 
do Paris, constituem de mais um attrativo 
pará essa exposição , agora que estão ven= 
cidas. Todas as nações do globo á excep- 
ção da Russia tomarão parte nesta, lucta 
pacífica : em, primeiro lugar a Inglaterca 
com tódas as suas colonias comprehenden- 
do a Nova-Zelandia e Australia, que gas- 
túrá em despezas de transporte 50:000 fran- 
cos, o Canadá que gasta 1.200:000 fran= 
cos ; Wi de todos os Estados da Europa. 
virão O Eeypto e Tunis; “todos estes Es= 
tados tem Commissões para receber remes- 
sas dos seus naciondes, e algumas até sa, 


te. Finalmente do outro, lado, do Atlantico 
os Estados-Unidos da America do Norte, 
preparam-se para representar um papel dos 
E Pag na exposição. 

- Mas ainda ha mais do que isto: O 
Brasil não tinha senão | é 


legislativo de, Ameaçado | 


SO coro 
adoptar e do «converter em lei o projech 


que prescreve Tue nenhum! Israelita es- 
«trangdivo será admittido 'a residir ou” a es- 
sgolher ; domicilio em Brême sem anticipada- 
mente ter obtido authorisação especial, do 
“Senado, que não deverá concedel-a senão 
“depois” dê se ter convencido, que d'ahi não 
«resultará prejuizo algum para a communa , 
onde o Israelita tericione “estabelecer-se. 


= Ux Ukase do Imperador da Russia or- 
| lena que para; 05 soldados ; que forinara id 
pEprodão «de Sebastopol, cada; mez lhe, se- 
pr, copado Como Ugapno, de PPSTiGA- 
| cLa-se no/Lidador : + 
207 OYsNE, crfibega «de; Lisboa 
“nhã o vapor «Gysner o sup op)! 
À azafama, com que os arqueiros cos- 
>lumathi “atracar O vapor que yem, chegando, 
“so ancoradouro, deu hoje motivo a um in- 
«cidente;, que felizmente não foi tão” desas- 
«troso,, como «poderia ser.'' Dois barcos da 
passagem foram mettidos a, pique pelo; va- 
por. Ainda bem que a gente se salvon, e 
ão houve outra perda q; lamentar senão a 
os bateis | | 


esta mia- 


3 3 
'CORRESPONDENCIA. À 
Pi + Sar: Redactor. 

| O falso testemunho de; dous homens 
meus inimigos capitaes, a vil e sordida in- 
«triga por élles habilmente! ianejada tem. 
«ostentado, suasitorpês gállas nos vastos do- 
Jinios da imprensa jperiodica, mengscaban- 
ado a nro um cidadão, probo, e hon- 
“rado 'como me preso ser. Tenho-me r 
“mettido &o' silencio, porque à minha con: 


(O COMMERCIO. 


ticias da Cfiniea: Nem ia unica partici- 

ão telegraphica e aquellas que trasem 
E «copiadas Eds “Jornaes inglezes do dia 
6 de que'já os nossos leitores tem conhe- 
cimento. 

O «Moniteur de "'Armée» publica como 
particularmente dignas d'interesse as passa- 
gens seguintes da correspondencia particu- 
lar que recebeu pelo ultimo correio: do 
Oriente: o ; 

“a Dianté dé Sebastopol 22 de Dezem- 
bro de 1854.. í di 
q Asituação dos exercitos alliados vai- 
se melhorando todos os dias. Já recebe- 
mos numerosos reforços; annuncia-se que 
ainda hão-de chegar mais consideráveis e 
cedo estarémos em estado de dar golpes de- 
cisivos , sem receio de: comprometter uma 
empresa a que está ligado um tão grande 
interesse. Os exercitos aliados teem a 
cumprir uma tarefa laboriosa e complexa : 
tomar a cidade é bater depois o exército 
de sogconro, repellindo-o para o interior, 
ou batelo primeiro e tomar a cidade de- 
pois. Eis ahi o progranma obrigado. Quan- 
to á ordem em' que deverá ser executado 
“isso. dependerá dos acontecimentos, das ci 


cungt de mais é o segredo dos ge- 
neri efe. É 7 

tretantó o sitio continua sem 
ineidoá notável. Ha mais d'um mez 


que as nossas peças estão silenciosas ; as 
espingardas; dos nossos; caçadores e alguns 
morteiros respondem sómente ás baterias 
jinimigas, que tambem não fasem um fo- 
o muito vivo. ca vo 

« Parece decidido que'se' esperará a 
ehegudados' "reforços para! tentar alguma 
|-cousa seriamente. , O nosso general en che- 


“ciencia assim m'o'dictava, “e porque sobe- 
“jamente, conhecido ;, restava: e estow! certo 
“que o anathema jámais me' fulminará! Im- 
pellido porem pelos meus amigos, cedo 
aos seus desejos, e é só por esta causa 
“que entro em uma lide exuberantemente 
“pungente para a minha alma Fo 
Ê He falso, tudo, quanto a imprensa con- 
tra mim tem dito; he calumnioso é vil 
tudo quanto contra mim tem 'propalado es- 
= ses homens de alma: pequena «e abjecta, 
«que não se pejam de descer, e espojar-se 
no lodaçal, immundo da torpeza, 

A verdade contida neste ultimo perio- 
do garanto-a com a minha palavra de hon- 
“Ya, garanti-la-hei com o testemnnho das 
mais honestas pessoas da freguezia,/ e fi- 
nalmente será garantida pelo auto que sol- 
Jicitei para sobre mim fazer pezar, quando 
“delinquente, o rigór das leis. Em breve 
sur. redactor serão publicados os 'documen- 
tos 'a que alludo-e depois que” a'vordade 
transluza, não obstante: os esforços para: o 
“contrario, empregados. por meus; inimigos, 
“depois que faça ver a torpeza das suas ca- | 
Jumujas, será /a0s Tribunaes que virei, e 
abi, sim ahi -nos encontraremos, face, a 
face. ; 

“Cumpre porem snr. redactor que faça 
«por meio da . sua. .folha saber aos meus 


abjectos inimi e, conseguiram O seu 
fra MH Blast dolo Gia da abade do 
ser regedor; Nesta mesma data pedi a -mi- 
nha: exoneração, e-aflianço-lhé que:owmi'a 
deem ou não, não funceionarei jámais na 
qualidade de regedor, cargo que só, e ha, 
muito tempo-sirvo por pedido desmeus ami- 
gos e não porque d'elle careça para” ami 
nha subsistência e de minha familia; se 
com isto contasse e'delle vivesse, ha mui- 
to que teria morrido de fome. “Que exul- 
tem pois meus pobres inimigos, isto é, os 
dous pobresdiabos) a que; alludo e de quem 
muito me condou-o, na certesa de que já- 
mais levarão à cabo seus damnados intentos, | 
o triumpho “dá desordem e da' anarchia, | 
1 - Reço-lhe' a publicação destas linhas em | 
nome) da'lei e da moralidade com “o-que 
muito “obsequiará: quem he: + 19 | 

sb mA De Vi etes h 

Jose Francisco Barreira. 


- (N4/B.y7 Sê, 08) Snes, Inedlagtones quê jme 
aggrediram tiverem a bondade o transcrever 
o que levo expendido, datão tma prova do 
moralidade e que não desceram a um tal ata- 
que-por animosidade, mas por» falsas insi- 
nuações, respeitando por esta sorte a missão 
d'escriplor justo-e! imparcial... 

Bi “a zosofual + "Barreira us 


ess 


oo: 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Os jurnaes' francezes! que hoje racebe- 


[as suás tentativas de ataque. 


fe é nm homem prudente e habil qne não 
quer obrar senão com toda a segurança e 
tem rasão, Mas esta inacção calculada não 
é inteiramente completa : a engenharia con- 
tinua os seus trabalhos d'approxe é todos 
Ss Pr a ido & cidado de mais 
perto. Todas as baterias foram protegidas 
por fóssos que a poem ao abrigo de qual- 
quer surpresa da parte do inimigo. A ar- 
tilheria construio novas baterias, adiantou 
as antigas, e quando tomarmos outra vez 
a palavra, entraremos em conversação com 
300 bocas de fogo, tanto do, nosso lado 
como do lado dos inglezes. 

« Esta massa enornie d'artilheria bem 
dirigida é concentrada sobre certos pontos 
determinados, deve necessariamente produ- 
zir, um impeuso effeito, e se não chegar- 
mos a extinguir completamente o fogo das 
baterias da praça, havemos ite- ao menos 
dihinuil-o suficientemente pára permiltir 

«sobre à ci- 
SE o te de eg, a uh 
fogo muito mortifero. 

« Quando estiverem na praça, ainda 

não estará Tudo concluido. Os Russos pre- 
parâm-se pára uma vigorosa resistencia, O 
tempo tem sido: aproveitado por elles ; fi- 
zeram. barricadas nas ruas e multiplicaram 
por toda a parte as despesas accessorias. 
A tarefa será rude, e talvez que tenhamos 
a repetição do cerco de Saragoça. Mas 
podeis estar certos “que náda poderá resis- 
tir ao ardor e 4 coragem dos nossos bra- 
vos: soldados, que todos suspiram pelo gran- 
de dia do assalto. . 
- « o exercito. de soecorro não renovou 
O sangui- 
nolento' dia '5 de Dezembro demonstrou ao 
“inimigo a! impossibilidade de, forçar as nos- 
sas posições. ab; á 

«4, Parece que a opinião publica em 
França se impacienta e manifesta uma cer- 
ta a Não querem comprehender 
que a tómada'de Sebastopol' não é mais 
quim megocio de tempo, Sebastopol re- 
sistiu até aqui graças á formidavel artilhe- 
ria de que os russos Se servem com mui- 
ta intelligencia e habilidade ; mas ellanão 
poderá. resistir por: muito tempo ainda. E" 


| uma presa que não poderia escapar-uos. » 
TT) É 


+: Lê-se no Corriere Italiano de Vienna 
de intimo o seguinte : : 
=») 4 Ouíltimo movimento do general Li- 
prandi foi inléiramente estrategico e exe- 
quitado; em f consequencia dd'uma: ordem por 
sitiva do principe Meeschikoff. Os alliados 
restabélecem activamente o caminho que de 
Balaclava, depositogeral de seus abaste- 
cimentos, conduz ao campo. Milhares de 
soldados, sob a direcção d'uma commissão 
de olftines do diversas arnias' & de: difle- | 
rentes nações, trabalham nelle, assim como | 
milharessde: indigenas| que ofloreceram q] 


mos sapide 8 do corrente: e vem destitui-' 
“ dos de todo o interesse relativamente a no- 


sua mão d'obra par baixo preço, mediante 
o nutrimento e a protecção dos alliados. 


« A miseria entre a população da Cei- 
mea é mui grande , não obstante o grande 
numero de abastecimento de viveres, e so- 
bre tudo de cereaes na Bessarabia. Os 


commandantes russos tomam interceptam | 


tudo o que encontram, e os habitantes mor- 
rem de fome. » 

" Escrevem de Vienna com data de 3 de 
Janeiro á « Gazeta das postas de Franc- 
fort » 

« A moticia dada por diversos jornaes 
de que o exercito da Polonia tinha rece- 
bido ordem de fazer alto é formalmente 
desmentida por cartas de Varsóvia, e as- 
segura-se positivamente que acavallaria da 
guarda recebera ordem de passar á margem 
esquerda do Vistula, ordem que alem disso 
não poderá ser executada senão mui len- 
tamente, tendo as tropas a luctar contra 
a difficuldade da estação, e sobre tudo 
contra a heve, que torna as estradas im- 
praticaveis. 

«O governo de Lublin está fortemen- 
te guarnecido de tropas; armam-se tam- 
bem todas as fortalezas do reino da Po- 
lonia e reunem-se alli muitos mantimen- 
tos, O estado 'sanitario das tropas não é 
dos melhores. O gram-duque herdeiro não 
virá a Varsovia senão no meado de Janei- 
ro. Diz-se que o Imperador não hirá a 
“Kiew, como se tinha dito, O embaixador 
turco, Arif-Effendi, teve hontem uma lon- 
ga conferencia com o conde Buol, em con- 
sequencia dos despachos chegados de Cons- 
tântinopla. » 

AUSTRIA, 
Vienna 1.º de Janeiro. 

Affirma-se que o governo inglez se 
oceupa já seriamente da continuação das 
operações no Baltico e que faz neste sen- 
tido preparativos grandiosos. ' Alli serão 
Aliirdiidos 30,000 homens de tropas in- 
glezas. Tambem alli assistirá um commis- 
sario da Porta. 

O joven principe Karadscha, que aca- 
ba de passar por aqui para hir visitar seu 
pai, que é embaixador em La-Haye;, hirá 
dalh para o Baltico. Diz-se que o gene- 
ral inglez Duplin será substituido pelo ma- 
jor general Gore. 


E 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 45 de Janeiro. 


Bateira — D. Barbara — de Aveiro, 99 
moios de sal, a Daniel Irmão &€.º 

Hiate — Tres Corações — de Aveiro, 
162 moios de sal, aos mesmos. 

Hiate — Bom Jesus do Monte — d'Avei- 
ro, 114 moios de sal, aos mesmos. 


Rasca — Patusca: — d'Aveiro, 100 
moios de sal, aos mesmos. 
Barca — Leal — do Rio de Janeiro , 


4,582 couros, 28 saccas, 10 barricas, com 
farinha, 120 saccas e 21 barricas com café, 
3 ditas e 8 saccas com arroz, 147 caixas 
e 7 barricas com assucar, 36 couçoeiras, 
12 pranchões, 1 caixão com um retrato , 
1 dito de doce, 2 barris com melaço, '1 
barrica com carne, 1 barril de cominhos, 
a Manoel José Monteiro Braga. 

Galeão hespanhol — Tula do Padrão, 
(Hespanha) 1,900, alqueires de, cevada, a 
Daniel Irmão & C.º 

Hiate — Flor do Vouga — de Quebec, 
9,565 paus: de aduellas e 4 relogios, a Dias 
& Filho. ) 
Vapor — Gysne — de Lisboa, 543 cou- 
ros, 100 caixas de tabaco, 80 latas e 4 cai- 
xas, com assucar, 12 pipas, 3 moias, e 5 
barris com azeite, 2 saccas e 2 embrulhos 
com; dinheiro, 523 diversos volumes, á Em 
preza. 

“o Rasca — Thia Michaella — de Setubal, 
718 milheiros de sardinha, a Daniel Ir- 
mão é 6.º J 

Cahique — Bomfim — de Lisboa, uma 
porção de sardinha, a Marcellino da Costa 
Mendes. catesinmm 

Brigue — S. Manoel 1.º — de Pernam- 
buco, 1,880 saceas e 59 Darricas com as- 
sucar, 1,396 couros, 467 vaquetas, 1,103 
courinhos de cabras, 5 saccas com arroz, 
34 ditas de algodão, 2 Darricas com assu- 
car, 1 bah com objectos de casa, 2c0l- 
ões, 1 Dacia de latão, 1 barrica com di- 
| versos generos, 1º boceta com doce, 1 pa- 
pagaioy e 7 paus de'quirim, a Manool José 
Monteiro Braga. , 


3 


Hiate — Fiel — d'Aveiro, 108 moios de 
a Daniel Irmão & €.º 


sal; 


—— mm 


VINHO EXPORTADO. 
[By A O. 

Despachado desde 1 até 
12 do corrente 
Dito de 13 a 15 


Para o Brasil ,..u,..v...o 


——— 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
MERCADO DO DOURO. 


Não tem havido transacçães dignas de 
mencionar-se em vinhos, aguardentes, e 
geropigas, porque a operação das provas 
absorve todas as attenções ; esperando que 
depois dellis, e logo que ós bilhetes te- 
nham sabido, esto mercado assuma activi- 
dade ) 

Aguardente. — Algumas pipas se tem 
vendido por 48 moedas, apesar de que ha 
poucos dias não tem apparecido muita á 
venda ; bem como poucos ou nenhuns com- 
pradores se apresentam a entrar em ajuste 
e com pertenções deste genero. 

Vinhos. — Limitam-se as vendas a al- 
gumas pequenas porções para consumo , 
regulando os preços que ultimamente men- 
cionamos , dando-se as mésmas cittums- 
tançias que apresentamos. 

Guias. — Não ha quem procure este 
objecto; e por isso quasi se não póde fi- 
xar preços. 


PRAÇA DE LAMEGO, 
Preços | maximos:, | medios e minimos 
dos gerieros abaixo declarados, na semana 
finda em'6 do. corrente, 


Trigo: gallego alqueiro 780745 710 
Milho » 590 575 560 
Centeio » 600595 590 
Cevada » 480 

Feijão rajado - » 700 675: 650 
Batata » 220: 490. 185 
Castanha verde» 500 490 480 


Azeite almade 
Vinho  » 


68000 58925 58850 
28200, 18980 13760 
(Eceo da Beira e Douro.) 


BAHIA 20 DE DEZEMBRO. 


Chegaram no dia 7 de Dezembro a 
barca «Bella: Figueirense», é o brigue «In- 
trepido», procedentes! de Lisboa, no dia 
12 a barca «Caledonia», tambem proceden- 
te de Lisboa, e no dia 15 o hiate «Novo 
Viajante», de Cabo Verde. 

Estavão a sahir brevemente para. Lis- 
boa a barca «Ligeira», e o brigue «Emilia 
Julia» ( 

Esperava-se. do'Rio de Janeiro abarca 
«Adelina», “a qual depois d'uma curta de- 
mora , para! carregar o frete, que já estava 
engajado, devia sahir com destino para esta 
cidade. ) 

Entraram esta semana 26 embarcações 
de vela de longo curso com 6,633 tonela- 
das e 327 pessoas de tripulação e 1 vapor. 

Sendo — 1 americana, 1 argentina, 4 
brazileiras, L'franceza, 1 hollandeza, 1 ham- 
burgueza, 11 inglezas, 4 portuguezas, 1 sar- 
da e 2 suecas, 

4 de Antuerpia, 6 de Buenos-Ayres, 2 
de Cabo-Verde, 1 de Hamburgo, 1 do Ha- 
vre, 4 de Lisboa, 4 de Liverpool, 1. de 
Londres, 1 de Newfondland, 3 do Rio de 
Janeiro, 1 de: Richmônd, 1 de Swansca, 1 
de Whelheaven* 20: com carga, 3 em las- 
tro e 2 arribadas ; as cargas foram — 1 com 
bacalhau, '6 com carvão, 2 com charque , 
4º com farinha, 3 com fazendas, 3.com'sal, 
4 com vinho: 

REVISTA DO MERCADO DE 9. 16 DE DEZEMBRO. 

CAMBIOS : — Fizeram-se alguns  si- 
ques sóbre- Londres no principio da semana 
a 28 d., mas nos ultimos dias algumas le- 
tras se tomaram a: 27 *h 

FRETES : — Fretaram esta semana 6 
embarcações, inclusivé as 2 de que já do- 
mos noticia: 1 para o Canalva 60 sho, + 
para 0: mesmo!ou portos . da Gra-Dretanha 
62-—6, 1 paracdescarregar no continente à 
65, Lo pará New-York'a 84 centosimos p or 
sacca, 1 para Gothemburgo a 60, el para 
“o Canal comi. poutos-dias 4 estuda a 57,6. 

l BXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR : — As transacções continua- 
vam “animadas e muitas listas mudaram 
de possuidores pelos preços das mais altas 
cotações: pequenos abatimentos se fizeram 
em “algumas “caixas de inferior qualidade. 


Os vendedores esperam subida no preço : 
mas até agora não consta «de mor de 
18600 e 2500. 

a LE ODÃO: — Este genero vai gradu- 
almente perdendo o lugar que oceupava 
como um valiozo artigo á exportação, o 
subido preço que ha muito conserva. 
sustentação de preço é occasionada pelo 
consideravel e crescente consumo nas lã- 
bricas da provincia, € pela cy Pai 
primento das províncias do norte. S 
pão snstonTsaãS de 58400 a 58600 
por arroba. ” 

AGUARDENTE : — Não tem havido al- 
teração nos preços cotados ; talvez a falta 
de navios para França dê lugar a se não 
ter zo a esperança de subida de 
preço. 
CAFÉ; — Pouco ou nenhum concor- 
reu ao mercado esta semana ; e nenhuma 
venda se elfectuou; os preços devem ser 
considerados nominaes. À existencia é de 20 
mil arrobas, 

CACAU: — Não ha, 

COUROS ; — Continuam à ser procu- 
rados, e as vendas tem sido feitas aos pre- 
«os cotados. a 
IMPORTAÇÃO. 

As entradas foram grandes na semana : 
não menos de 20 embarcações com carga; 
porém a maior porte dos generos estão por 
desembarcar, e por isso as transacções fo- 
ram limitadas. 

AZEITE DOCE : — Os preços porque se 
fizeram as poucas vendas na semana foram 
fluctnantes, o que annuncia baixa. 

SAL: — As entradas sobem a 18,000 
alqueires. As vendas tem sido dos preços 
cotados, , 

VINHO: — Entraram de Lisboa e Fi- 
gueira 391 pipas, 30 meias e 209 barris, 
e 95 cestos de champanhe. Vendeu-se ape- 
nas uma pequena partida do bom. Figuei- 
ra a 3004000 reis a pipa. 

VINAGRE : — Entraram /48 pipas de 
Lisboa que estão por vender. 

VELLAS : — Chegaram 50 caixas das 
de composição, que se venderam logo a 
760 reis a libra, ha falta d'este genero. 
Uma pequena partida de espermacete foi 
oferecida ao preço cotado. 

(Jornal dagBahia.( 


[DD mm 


cap. Woolagham, do Porto ; Oporto, cap. 
Moore, de Villa Nova de Portimão. 

JERSEY. — Em 1 de Joneiro, Swift, cap. 
L. Gresley, de Setubal. q 

DUNKERQUE, — Em 26 de Dezembro, Ga- 
zelle, cap. Delpierre, de Setubal — Em 
28, Celeste Rose, cap. Fourmentel, de 
Setubal — Em 29, Anna, cap. Damman, 
de Setubal — Em 3 de: Janeiro, Jeune 
Hortense, a Annicotte, de Setubal ; 
Emilie, cap. Marquet, de Setubal 

NANTES. — Em 26 de Dezembro, Bretagne, 
cap. Larrieven, de Lisboa, 

ROUEN. — Em 2de Janeiro, Abrotea, cap. 
Costa Amora, de Lisboa. 

HAMBURGO, — Em 30 de Dezembro, Elisa 
e Emma, cap. Frodden, de Lagos. 

ARENDAL. — Em 11 de Janeiro, Niord , 
cap. Christensen, de Setubal, 

STOCKOLMO. — Em 19 de Dezembro, Ha- 

aranda, cap. Romare, de Lisboa — Em 
1, Oreste, cap. Svensson, de Lisboa. 

GOTHENBURGO. — Em 19 de Dezembro, 

Felix, cop. Lofgren, de Setubal. 
SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Em 29 de Dezembro, Da- 
ring, cap. Emet, para o Porto — Em 3 
de Janeiro, Magriço, cap. Baptista, para 
Lisboa ; Emma, cap. Cunha, para Lis- 
boa — Em 4, Lisbon, cap. Smith, para 
Lisboa. 

GLASGOW. — Em 25 de Dezembro, Wood- 
point, cap. Jobnston, para Lisboa. 

BRIXHAM, — Em 28 de Dezembro, Le Mar- 
ceau, cap. Dela Motte, para Lisboa. 

COWES. — Em 28 de Dezembro, Albert, 
cap. Clark, para o Porto. 

DARTMOUTH. — Em 28 de Dezembro, Ro- 
bert Peel, cap. Ebert, para Setubal. 

DOVER. — Em bo de Dezembro, Frederick, 
cap. Wilhelme Perey, para Setubal. 

TRURO. — Em 28 de Dezembro, Kate, cap. 
Hayes, para Lisboa. 

SHIELDS. — Em 1 de Janeiro, Red Port, 
cap. Gibbons, para o Porto. 

QUEENSTOWN. — Em 2 de Janeiro, Bessy 
Jane, cap, Richards, para Lisboa. 

PLYMOUTH. — Em 5 de Janeiro, Release, 
cap. Weslcott, para Setubal. 

CARDIFF, — Em 31 de Dezembro. Meleina, 
cap. ***, para Lisboa. 

JERSEY. — Em 28 de Dezembro, Alpha, 
cap. Pironet, para Lisboa. 

SALCUMBE, — Em 27 de Dezembro, Idea, 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE ALGUNS POR- 
TOS ESTRANGEIROS COM REFEREN- 
CIA AOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

LONDRES. — Em 28 de Dezembro, vapor 
Vesta, cap. Kavanaugh, do Porto; Bella 
Leandra, cap. Avegno, de Lagos — Em 
30, London, cap. Richardson, de Lis- 
boa; S. Salvador, cap. Lebre, d'Aveiro 
— Em 1 de Janeiro, William & Charles, 
cap: Perriam , de Lisboa — Em 2, Wil- 
sons, cap, Ogle, do Porto. 

LIVERPOOL. — Em 25 de Dezembro, Fer- 
nandes, cap. Contente, de Lisboa ; Cen- 
tipede, cap. Priest, de Lisboa — Em 26 
Dit-on, cap. ***, do Porto — Em 27, 
União, cap. Solistra, de Setubal — Em 
29, Rapido, cap. ***, de Vianna — Em 
30, Maria Helena, cap ***, de Setubal e 
Lisboa — Em 1 de Janeiro, vapor Cintra, 
cap. ***, do Porto — Em 3, Clio, cap.*** 
de Lisboa; P. R. €., cap. Weary, do 
Porto — Em 4, Robina, cap. ***, de Se- 
tubal. 

GLASGOW. — Em 25 de Dezembro, vapor 
ignez de Castro, cap. Scott, de Lisboa 
— Em 27, Bradore, cap. Vautier, de Se- 
tubal — Em 29, Cintra, cap, Wilson, de 
Setubal —— Em 5 de Janeiro, Vasco da 
Gama, cap. Todd, de Lisboa. 

FALMOUTH. — Em 26 de Dezembro, Simon 
Magnus, cap. Thompson, de Lagos — 


Em 2 de Janeiro, Mary, cap. ***, do| 


Porto. 

CARDIFF. — Em 29 de Dezembro, Ann, cap. 
Bunt, de Lisboa. 

HULL. — Em 29 de Dezembro, Victoria, 
cap. Avery, de Setubal. 

SOUTHAMPTON, — Em 1 de Janeiro, va- 
nr Queen, cap. ***, do Porto. 

DUBLIN. — Em 4 de Janeiro, Amity, cap. 
Martin, do Porto. 

QUEENSTOWN, — Em 4 de Janeiro, In- 
comparavel, cap. Avelino, de Setubal 
para Cork, 

PORTSMOUTH. — Em 4 de Janeiro, Sylvia, 
cap: Wilson, de Faro. 

KIN STOWN. — Em 5 de Janeiro, Victo- 
ria, cap. Brown, de Setubal ; Oporto, 


cap. Wood, para Lisboa. 
BORDEUS. — Em 23 de Dezembro,  Hermo- 
nie, cap. Grunde, para Setubal. 
CALAIS. — Em 24 de Dezembro, Infatiga- 
ble, cap. Sverdson, para Setubal, 
CIVITA VECCHIA. — Em 17 de Dezembro, 
Lord Nelson, cap. Wood , para Lisboa. 


——— e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 11 DE JANEIRO, 


; ENTRADAS. 

PORTO, 18 horas. — Vapor Cysne, cap. E. 
Costa, fazendas. 

RIO DE JANEIRO, 66 dias. — Barca As- 
sumpção, cap. A. F. dos Reis, café e as- 
sucar, 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Inveja, mest. 
A. Rodrigues, trigo e laranja. 

IDEM. — Hiute Flor do Sado, mest. A. P. 
da Silva, trigo e arroz. 

SAHIDAS. 
CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Helen 
Fancet, cap. R. B. Miller, em lastro. 
LIVERPOOL. — Brigue inglez Topsy , cap. 

J. Slaker, “varios generos. 

CORK, — Brigue inglez Vera, cap. T. Mas- 
terom , trigo. 

SETUBAL. — Escuna ingleza Idea, cap. J. 
Woode, em lastro. 

IDEM. — Hiate Bomfim, mest. M, V. Taré, 
encommendas. 

CAMINHA. — Hiate Estrella de Caminha, 
mest, M. G. Torres, sal. 

IDEM. — Hiate Recreio, mest J. CG. Guer- 
ra, sal e encommendas. 

FIGUEIRA, — Rasca Conceição Nova, mest. 
A F. Gomes, encommendas. 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 41 e 12 de Janeiro. 
ENTRADAS. 
CAMINHA. — Hiate Puritano cap. Tinoco , 
1 dia, lastro. 
SAHIDAS. 
PORTO. — Flor do Vouga, cap. Mattos , 
aduella. à 


O COMMERCIO. 


| PORTO. — Hiate Oliveira cap - Ribeiro, mi- 
| lho. ) , 
LISBOA, — Hliate Santo Antonio cap Ma- 
chado , madeira. 
———— 


PORTO 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


+ 


fazendas, e passageiros , á, Empreza. 
- SAHIDAS. 
LISBOA. — Hiate Dous: Amigos cap. Anto- 
não , Jastro. 
PORTIMÃO, — Hiate Eugenia, encommen- 


das. 
PARÁ. — Brigue Gram-Pará cap. Nogueira, 
sal, passageiros, e encomendas, 


IDEM 16. 

Ás 10 horas da manhan ficam fora da 
barra o vapor inglez Vesta, e um brigue 
ao Oeste. 

Acaba de entrar o vapor inglez Express 
precedente de Liverpool por Cork com 36 
dias de viagem em lastro, ao seu consul. 


ANNENCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


No dia 27 do corrente mez, tem 
de arrematar-se no Eecriptorio da 
Companhia 10 acções por fallecimen- 
to do accionista Joaquim Antonio Fer- 
reira da Silva. 

Porto 12 de Janeiro de 1855. 

[87] 


Manoel Gomes Ferreira, Menrique 
Gomes Ferreira, e José Gomes Ferreira 
tendo agradecido pessoalmente a to- 
dos os seus amigos que lhe fizeram a 
honra d'assistir ao enterro de sua Es- 
posa, e Mai, no dia 10 do corrente, 
na igreja dos Terceiros Franciscanos, 
e sendo muito possivel que a alguns 
o deixassem de fazer involuntariamen- 
te; o fazem por esta fórma, pedindo 
desculpa: e protestando seus eternos 
agradecimentos. [85] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que , considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, é 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus: freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
ado a CARLOS COVERLEY 
TE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho. de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com todava prompltidão, - 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 


(4) 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim" como assucar 
areado da Vista Alegre. 

: [20] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

[18] 


LISBOA. — Vapor Cisne cap. Costa, 1 dia |; 


DISSOLVEU-SE por commum ac- 
cordo à sociedade commercial que 
girava debaixo da firma de SILVA & 
SALAZAR, ficando a cargo do socio 
Antonio Severino da Silva. o activo e 
passivo da mesma sociedade desde o 
1.º de Janeiro de 1855 em diante. 
[ ] 
Antonio Thomaz Martins Gomes, 
socio da extincta firma de RODRIGUES 
& MARTINS, desta cidade, declara 
achar-se dissolvida desde o dia 13 
de Dezembro proximo passado, a so- 
ciedade que o annunciante teve de- 
baixo d'aquella firma com o snr. Je- 
ronimo Rodrigues, de Macedo, ficando 
a cargo do annunciante a liquidação 
de-todo o activo e passivo daquela 
extincta firma. [30] 


A socigDADE commercial que gi- 
rava nesta praça debaixo da firma de 
JOAQUIM JOSE RIBEIRO GUIMARAES 
& €.º, foi dissolvida no dia:31 de De- 
zembro do anno findo de 1854, fi- 
cando o primeiro 'na continuação do 
mesmo negocio. [83] 

BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO; de Villa: do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [806] 

Quem pertender cômprar uma mo- 

ES rada de cazas de 3 andares com a- 
g gua e jardim , sita na rua do Bom- 
- eia N. 59461, e que pertence 

a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.” Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 


mão, ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora . [36] 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


TransparenTES. — Vendem-se na 


rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 
[325] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio Grande do Sul. 


Sammá com toda a brevidade, 
anova e bem construida galera 
- LIMA 2.º; para carga e passa- 
geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 
e 30 ou a bordo. (23) 
Para o Ceará 
(Com escalla por Lisboa) 


O patacho ABALISADO — quem 

no mesmo quizer carregar ou 

hir' de passagem, pasa o que 
tem bons commodos, dirija-se ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta Anna n.ºº 127 e 128. [31) 


Para o Rio de Janeiro , 
A BARCA ADELAIDE. 


Sanirá no dia 18 do' corrente, 

O que se participa aos snrs. 

passageiros, para virem realisar 

as suas passagens com João Adrião da Ro- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 48 e 19. 
(15) 


Editor Responsavel, Bs J. V. MURTA/ 
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